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Ao primeiro dia do mês de abril de dois mil e vinte, reuniram-se por teleconferêcia, para Assembleia Extraordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Florianópolis, os seguintes Conselheiros: Cristina Villar de Souza, Márcio Fontoura, Sigval Schaitel, Elaine Sallas, Maurício Souza, Patrick Almeida Cavalheiro, Adriana Rosa, Caciano Machado, Cíntia Domitt Bittar, Ronaldo Sá Oliveira, Marcelo Pereira Seixas, Karen Kremer, Teresa Collares, Gabriel Alves Pereira, Anderson Carlos Santos de Abreu, Cláudia Roberta Tristão, Luciano Santana Portela, Elisangela Mantovani, Flavia Vieira Wiberstaedt, Rodrigo Rosa, Juliana Cunha, Maria Helena Alemany Soares, Bianca Kaizer de Oliveira. Ausência Justificada: Josiane Fonseca, Karin Serafin, Karoline da Silva. Ausentes: Augusto Luiz Fernandes Junior, Ariadne Rinaldi da Rosa Saratt, Lieza Neves, Edinéia Vagner, Daiane Dordete S. Jacobs, Sandra Mª Raimundo, Marco A. Abreu, Mônica Duarte, Adriane Nagel Pereira. Presentes também: Adelir Pazetto Ferreira (Secretária Executiva CMPCF), Roseli Pereira (Superintendente FCFFC), Edmilson Carlos Pereira Junior (Secretário de Cultura, Esporte e Juventude), Karina Monteiro (Assessora Jurídica da SeCult), Sandro Spigolon (ouvinte).
I - Abertura da Sessão: A assembleia iniciou às 18h. A presidente Cristina Villar deu boas vindas, e explicou a dinâmica da reunião on line. Informou que a Superintendente Roseli não conseguiu conexão de vídeo, mas estaria acompanhando a reunião e estaria se comunicando pelo whatsapp.
II. Informes: Cintia Bittar informou que articulou com a associação de produtoras (API) e outras entidades representativas nacionais, solicitando incorporar ao PL 837 da renda básica ao PL que trata do auxílio aos trabalhadores da cultura; que na próxima semana deveria haver movimentação no Senado para ações nesse sentido e a ideia seria agregar demandas de diversas setoriais. Está também se fazendo um levantamento no setor audiovisual em Santa Catarina, pelo SintraCine.
III. Ordem do dia e encaminhamentos: 
1. Analisar as medidas tomadas pela Prefeitura e FCFFC para o setor cultural: A presidente relatou que na última semana encaminhou com apoio do conselheiro Gabriel Pereira (Produtores Culturais) junto à FCFFC e Prefeitura várias demandas da área, através de ofício e contato com Superintendente da Fundação e Secretário de Cultura, Esporte e Juventude. Adelir informou que encaminhou o ofício, que foi confirmado o recebimento no dia 01/04, mas que até o momento não houve resposta. Cris Villar citou algumas das demandas encaminhadas através do ofício: fornecimento de cestas básicas para os trabalhadores da cultura. Relatou que a partir de hoje os cidadãos poderiam procurar o CRAS, para esse atendimento. Outras demandas eram a isenção de IPTU, taxas, impostos (Item 3 do ofício). Relatou que trataram com a Superintendente para buscar saídas para a questão dos incentivadores da cultura (empresas), que suspenderam os patrocínios esse mês por causa da situação geral e do não funcionamento de órgãos públicos. Gabriel relatou que a Fundação está recebendo e emitindo o certificado para os projetos com Lei de Incentivo; que o Pró-Cidadão está fazendo os lançamentos (a partir de ontem) dos projetos. Cíntia Bittar lembrou que o Edital Armando Carreirão de audiovisual deveria ser lançado esse ano e gostaria de saber se há posicionamento da Prefeitura, pois logo em seguida ocorreria a Assembleia da Setorial do Audiovisual. Roseli informou que em relação ao edital do audiovisual (Funcine), foi encaminhado o valor atual com a contenção, além disso foi mudado e incluído objeto diferentes da proposta anterior, por isso precisou passar pelo comitê gestor novamente, e que está aguardando retorno; que quando houver resposta é que saberá se entra ou não na contenção de gastos da Prefeitura. Cíntia perguntou se o edital vai ser publicado e quando. Roseli respondeu que até sexta teria uma resposta. Karina Andrade disse que seria necessário analisar a Lei Eleitoral, mas que a ideia era publicar esse ano. Agora com a situação da pandemia e o contingenciamento, deveria passar novamente pelo comitê gestor do Gabinete e que não teria como dizer quando poderia ser publicado, podendo demorar um pouco ou ter uma restrição orçamentária. O Secretário Edimilson afirmou que ainda é necessário cautela, em relação à pandemia, que é possível fazer consulta ao TRE explicando a lei do Edital do Audiovisual e solicitando parecer, que em 48 horas o TRE deveria responder. Disse que seria possível lançar algum edital para a cultura com ações durante a pandemia, através da web ou de outras formas. Márcio Fontoura relatou que o ofício enviado solicitava ações a curto prazo para o setor cultural e gostaria de saber se há alguma proposta nesse sentido. O Secretário respondeu que a prefeitura aguarda até dia 08/04 para novos encaminhamentos. Cíntia afirmou que o Edital deveria ser publicado no ano passado e que não se trata de medida emergencial; relatou que há cidades que estão lançando editais e chamamentos para ações culturais no período da pandemia. Gabriel Pereira sugeriu criar um comitê de crise da Cultura para ficar em contato permanente com a Fundação e Secult propondo e acompanhando o desenvolvimento das ações. Marcelo Seixas lembrou que o estado de calamidade dá ao poder público a possibilidade de produzir gastos com maior flexibilidade e que até o momento não se viu por parte da cultura nenhuma ação de urgência; citou como exemplo a Secretaria de Cultura de Porto Alegre em parceria com associação de escultores para a distribuição de cestas básicas; que esse tipo de ação é emergencial e que Edital seria solução de longo e médio prazos. O Secretário Edimilson propôs um levantamento na área da cultura para elencar prioridades e área mais emergenciais. Márcio propôs que o Secretário crie esse comitê. A presidente concordou com o encaminhamento e acrescentou que cada setorial deveria fazer um levantamento e elencar as prioridades, ações culturais possíveis e valores. Cíntia destacou que as setoriais devem apontar os problemas, fazer propostas de ações possíveis, mostrar parâmetros (exemplos em outras cidades), valores das ações. Karina Andrade relatou que novos editais não estão sendo lançados no momento, bem como permissão de compras que não sejam para combater a pandemia. Disse que Edital seria muito demorado para atender a demanda emergencial e também outra questão seria o contingenciamento da prefeitura. Por fim, afirmou que precisa saber qual situação seria, para poder encaixar na legislação (se compra direta, se contratação). Cristina propôs que se ofereçam serviços culturais para contratação pela Fundação, e o comitê sistematizaria e encaminharia junto à Secretaria e Fundação. ENCAMINHAMENTO: criação de Comitê de Crise da Cultura pela Secretaria. Gabriel criou grupo no Whatsapp, com outros conselheiros. As Setoriais deverão encaminhar demandas e propostas de ações até dia 02/04, às 16 horas  [pontos 5 e 6 do ofício contemplados nesse encaminhamento]. Em relação a outros itens do ofício, Cristina Villar relatou as respostas obtidas junto à Fundação: Pareceristas do Edital do Fundo Municipal: deveria ser publicado nesta semana; LIC Portaria 39: já percorreu toda tramitação jurídica, e está para publicação nesta semana. Quase todas as alterações acatadas, exceto a que altera o valor para 400 mil; que seria feita uma portaria prorrogando automaticamente os prazos de captação e execução, além de prorrogação dos vencimentos dos impostos dos incentivadores; foi sugerido 90 dias; linha de financiamento, a juro zero, pelo Banco do Empreendedor, em um novo modelo mais facilitado e maiores parcelas: deverá ser regulamentado hoje por meio da Secretaria de Desenvolvimento, seguindo nossas recomendações para que possa ser menos burocrático; Nota Fiscal para o mesmo proponente: tem parecer favorável da procuradoria, aguardando análise do setor da Fazenda, bem como a implementação no sistema, já que o próprio sistema não aceita a nota para o mesmo tomador. Cristina relatou que foram tratados outros temas, mas recomendou prudência, devendo ser feito por etapas, para avançar com as outras demandas na sequência. Outros pontos do ofício: Ponto 7: não foi encaminhado; Ponto 8: pode ser incluído nas propostas do comitê de crise. Ponto 9: Edital do Fundo Municipal. Foi lançado e houve avanço pois pode se inscrever por e-mail. A presidente Cristina solicitou que o site da Fundação seja atualizado, pois não se encontra o edital no site. Roseli informou que solicitou atualização com urgência. Márcio Fontoura se dispôs a colaborar na atualização do site. Edital pareceristas do Fundo: Karina informou que fará parecer legal e que em seguida iria para o setor de Licitações.
2. Discutir o posicionamento público em relação à pandemia, níveis municipal e estadual: Cintia propôs fazer um comunicado apoiando as medidas de isolamento e para lembrar do valor da cultura, o quanto as produções culturais têm ajudado as pessoas nesse sentido. 
3. Discutir a prestação de contas a respeito de contratações ou não, de serviços artísticos da última semana: Roseli informou que as ações ocorridas na semana passada (pela web) foram realizadas em parceria com outras entidades e não foram remuneradas.
4. Discutir posicionamento frente aos incentivadores da Lei de Incentivo municipal: Na discussão surgiram as seguintes propostas: 1. Moção aos patrocinadores (de apoio). 2. Moção ao poder público, de alerta, sobre os processos da Lei de Incentivo. Gabriel propôs que a Fundação se manifeste dando conta de informar que os processos da lei de incentivo continuam acontecendo e de que forma está se dando.
IV - Discussão e votação das matérias da ordem do dia: Organizar o comitê de crise e enviar as demandas das setoriais.
V - Encerramento: Sem nada mais a tratar, a Presidente encerrou a reunião às 20h17min e eu, Sigval Schaitel, lavrei a presente ata acompanhado da presidente do CMPCF. 
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